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    PREFÁCIO




    Fernando Torres nos oferece, com este livro, primorosa pesquisa em torno de um músico nascido em Pernambuco, hoje quase esquecido, mas de importante carreira nacional e internacional nos anos 1960 e 1970: o organista e arranjador Walter Wanderley. Como nos conta o autor, depois de iniciar sua carreira em Recife tocando com Duda, Heraldo do Monte e outras feras, Walter Wanderley se mudou para São Paulo em meados dos anos 1950, exercendo intensa atividade de arranjador, acompanhador e solista no sudeste do país. Em 1966, recebe um convite para trabalhar nos Estados Unidos, lá vindo a realizar inúmeras gravações de sucesso, como uma versão do “Samba de verão”, de Marcos Valle, que alcançou o “disco de platina” (um milhão de cópias vendidas). O músico jamais retornou ao Brasil, falecendo em San Francisco (EUA) em 1986.




    Sua trajetória se assemelha às de outros arranjadores brasileiros que se internacionalizaram nos anos 1960-70, como Eumir Deodato, Sérgio Mendes e o também pernambucano Moacyr Santos. Mas, diferentemente destes, Walter Wanderley não havia, até então, deixado uma marca relembrada na história da música brasileira. Porquê? Fernando Torres tenta responder a esta pergunta, ao longo de mais de trezentas páginas muito bem documentadas, incluindo excelente discografia e iconografia, num trabalho de amplo fôlego, que foi originalmente tese de doutorado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Música da UFPB.




    Uma das pistas sugeridas é o esquecimento do instrumento que consagrou Walter Wanderley, o órgão elétrico. O auge do órgão elétrico na música popular internacional aconteceu com os órgãos Hammond, de meados dos anos 1950 ao início dos anos 1970. Isto coincide com o período ativo de Wanderley. Depois disso, o uso deste instrumento se tornou bem mais restrito, ficando praticamente nulo na MPB mais divulgada. A própria ideia de discos de samba onde o instrumento principal é o órgão elétrico, como Wanderley fez várias vezes, parece hoje um tanto bizarra! Outro fator, é que seu estilo é de difícil classificação nos padrões brasileiros dos anos 1980 para cá. O músico emergiu profissionalmente nos tempos da Bossa Nova. Compartilhou, com ninguém menos que Antonio Carlos Jobim, os créditos pelos arranjos do terceiro disco de João Gilberto, numa história um tanto misteriosa que Fernando Torres ajuda a elucidar. Em outras palavras, ele circulou por ambientes e trabalhos onde se fazia a música brasileira mais consagrada e reconhecida de sua época! Mas Walter Wanderley se dedicou em grande parte à música instrumental dançante. E esta opção, embora plenamente coerente e justificada em seu momento, foi aos poucos se tornando difícil de assimilar, na medida em que a ideia de “música instrumental” foi ficando associada a um tipo de “música popular de elite”, para ser ouvida por apreciadores atentos e.... imóveis. A música instrumental foi para um lado, a dança para o outro, e nesse descompasso, ficou mais difícil de ouvir Walter Wanderley.




    Assim, a importante contribuição de Fernando Torres, ao discutir, através do caso de Walter Wanderley, os temas da memória e do esquecimento na música popular, nos alerta para um passado nem tão distante assim, mas que, visto sob certos ângulos, contraria de maneira surpreendente nossas certezas e expectativas. Isso é o que de melhor se pode querer de um historiador – e como é bom quando acontece no campo da música!




    Carlos Sandroni


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esse livro é o resultado de uma tese de doutorado que, por outro lado, é consequência da curiosidade e dos temas escolhidos para pesquisa desde as investigações para meu trabalho de conclusão de curso da especialização. No Recife, onde vivo desde minha infância, construí minhas experiências musicais fossem elas auditivas, educacionais ou práticas. E nesse ambiente sempre percebi a presença de um repertório ligado à Bossa Nova (ou pelo menos atribuído à mesma). No mestrado, onde investiguei as relações da capital pernambucana com aquela expressão musical, fui me inteirando de dois personagens que, vez ou outra, eram citados nos livros e documentos consultados: Normando Santos e Walter Wanderley. Ambos pernambucanos e atrelados, de formas diferentes, ao núcleo das mudanças ocorridas na Música Popular Brasileira do final dos anos 1950 e início da década de 1960 e que iriam culminar no surgimento e expansão daquilo que seria denominado de Bossa Nova.




    Desde os anos 1990 que frequento ambientes de educação musical no Recife e região metropolitana, primeiro como aluno e depois como professor. A partir de 2008 me tornei professor do Centro de Educação Musical de Olinda (CEMO), instituição onde eu já havia sido aluno e que, até os dias de hoje, faz parte da minha vida profissional e docente. Porém, fosse como aluno ou professor, no CEMO ou em outros ambientes de prática musical, eu percebia uma presença bastante significativa do repertório ligado à Bossa Nova. Isso aconteceu nas aulas de saxofone e flauta transversal, canto coral e outras práticas no Conservatório Pernambucano de Música, no curso de Música da Universidade Federal de Pernambuco ou nos ambientes de “música ao vivo” na noite do Recife, onde atuei como instrumentista e cantor, mesmo que fossem ambientes de MPB, com voz e violão, ou até mesmo nos locais que por tradição se ouvia e tocava música instrumental e Jazz: a Bossa Nova estava lá!




    Isso despertou meu interesse por pesquisar essa Bossa Nova no longínquo Pernambuco, tão distante de sua “terra natal”, o Rio de Janeiro. A pesquisa inicia na especialização, onde foquei a influência da Bossa Nova no ensino de guitarra no CEMO. Tal pesquisa, como a grande maioria delas, me revelou outras fontes, narrativas e indícios de que essa presença da Bossa Nova em Recife era muito anterior e foi bem mais marcante do que se tinha noticiado até onde eu pude estudar.




    Então no mestrado, concluído em 2015, defendi uma dissertação intitulada: Bossa Nova Fora do Eixo: Uma História da Bossa Nova na Capital Pernambucana, que apresenta claras evidências de uma interação dos músicos recifenses e pernambucanos com a música embrionária e “moderna”, que depois iria ser chamada de Bossa Nova. E mais: que alguns artistas do Recife e região, foram parceiros artístico/musicais da Bossa Nova nacional, internacional e que Recife e outras cidades do Nordeste, como João Pessoa e Campina Grande, também tiveram seus “núcleos” de Bossa Nova, com todas suas peculiaridades regionais, como era de se esperar. Basta lembrar que João Gilberto, apontado como muitos como o “criador da Bossa Nova”, é baiano. Houve durante muito tempo no Brasil (e de certa forma ainda há), uma necessidade de migração de músicos, artistas em geral, devido a um mercado cultural estabelecido no sudeste do país. Não é à toa que essas migrações foram para o Rio de Janeiro, principalmente enquanto era a Capital Federal, e São Paulo, por ser a capital industrial nacional. Isso possuía relações com a indústria cultural. Uma coisa muito interessante de se pontuar é que a Bossa Nova é “carioca” no selo, mas sua estrutura tem uma pesada participação de migrantes, a começar pelo seu “papa” baiano.




    Ao escolher o tema para o doutoramento, e incentivado por alguns professores que acompanharam minha trajetória de pesquisa no mestrado, decidi dar continuidade ao tema da Bossa Nova e suas correlações “não cariocas”, por assim dizer, porém de forma mais específica: escolhendo um personagem que pudesse representar bem essa interação cosmopolita de “gênese” da expressão musical “sediada” no Rio de Janeiro. Foi quando comecei a me dar conta que a cada nova informação acerca de Walter Wanderley, mais fios e tramas o envolviam com personagens, histórias e eventos que traçam o panorama da Música Brasileira e que ele, assim como tantos outros, era um desconhecido, distante, parecendo ter feito parte da história apenas por acaso. O que a cada nova fonte de informação foi se revelando justamente o contrário.




    A escolha de Walter José Wanderley Mendonça (*1932 - +1986) como sujeito dessa pesquisa se deu, de início, em consequência de notícias da existência de sua produção discográfica. Havia sempre a informação do seu sucesso de vendas de discos nos EUA com a música “Samba de Verão”, mas nada que fosse muito além disso. Contudo, ao iniciar pesquisa preliminar sobre o artista, foi se revelando uma produção robusta, de quase duas centenas de discos, tanto quanto artista solo quanto como arranjador e instrumentista de vários cantores e cantoras, além de coletâneas lançadas antes e depois de sua morte. Essa produção pode ser relativamente avaliada ao longo desse trabalho, mas devido a uma conjuntura de fatores impeditivos, descritos ao longo desse livro, não é possível determinar com exatidão toda sua produção discográfica. É bem provável que se façam novas descobertas de gravações de discos, com participação do mesmo, que não foram elencadas nessa pesquisa e essa é uma das intenções desse trabalho: despertar a curiosidade, através das informações aqui apresentadas, para novas revelações. Não só sobre a figura e a obra de Walter Wanderley, mas de todos os personagens e situações que envolvem nossa Música. Durante aproximadamente quinze anos, Walter Wanderley se mostrou um trabalhador incansável “pilotando” seu órgão e seu piano, em casas noturnas e gravadoras, como veremos. Muitos outros artistas não “famosos” também fizeram o mesmo.




    A Música Popular Brasileira construiu inúmeros ícones e através da indústria cultural e fonográfica se expandiu nacional e internacionalmente. Mesmo tendo a consciência que essa “construção” contou com a participação de incontáveis “operários” anônimos, como compositores, instrumentistas, arranjadores, produtores e outros, as pesquisas sobre Música Popular revelam uma tendência a ratificar uma iconização dos artistas mais conhecidos pela mídia. A falta de informações sobre os outros personagens da Música Popular Brasileira acaba por deixar lacunas difíceis de mensurar na compreensão historiográfica sobre a mesma. Cada vez que se lança luz sobre esses personagens e suas histórias, mais documentos e indícios se nos apresentam para um entendimento mais holístico sobre a, muito difícil de definir, MPB.




    A migração de Walter Wanderley entre importantes centros urbanos de sua época e dos dias atuais: Recife – São Paulo – Rio de Janeiro – Los Angeles e Nova York (EUA), traz a necessidade de perceber seu trânsito por espaços múltiplos musicais/geográficos. Seria no mínimo leviano desconsiderar as peculiaridades que cada ambiente/cidade carregava no momento histórico em que viveu e produziu o artista. Essas interações foram primordiais para formar o “caldeirão” musical que resultou de sua produção discográfica ao longo de sua trajetória.




    Um conceito bastante discutido nesse trabalho é o de Memória e Esquecimento. Através de autores como: Ecléa Bosi, Michel Pollak, Howard Becker, Rui Bebiano, Paulo Castagna e outros que, de forma direta ou indireta, traduzem os aspectos de como são construídas e selecionadas nossas memórias coletivas e individuais, é possível compreender como nós, enquanto sociedade, construímos nossas lembranças e de como as retroalimentamos de tempos em tempos, com o intuito de preservar aquilo que nos parece digno de ser resguardado. É possível compreender também que o esquecimento é algo natural em nossa fisiologia e sem ele viveríamos em estado mental patológico. Nesse livro são apresentados os caminhos que apontam os indícios de como certos artistas são lembrados e outros esquecidos no imaginário popular.




    A questão central desse livro seria compreender a referência de Walter Wanderley no mercado de discos brasileiro, norte-americano e internacional, assim como também em referências escritas da penetração da Bossa Nova em outras culturas e não no Brasil. Proponho evidenciar a trajetória de Walter Wanderley na Música Popular Brasileira e internacional dentro do contexto da indústria cultural, na tentativa de esclarecer as táticas de mercado utilizadas por essa indústria, razões para estas ocorrências e suas respectivas consequências.




    O objetivo principal do livro é lançar luz sobre as relações do músico Walter Wanderley com a Música Brasileira e suas interações com os músicos e agentes que ajudaram a construir a imagem sonora do país, incluindo seus reflexos no panorama internacional, tendo em vista sua contribuição na criação e expansão daquilo que viria a se chamar de Bossa Nova. Também depois, na Música Popular Brasileira, dentro do cenário musical nacional e estrangeiro, levando em consideração sua contextualização dentro da indústria cultural.




    O livro também objetiva compreender as relações de intercâmbio músico/pessoais de Walter Wanderley com aqueles que iniciaram a Bossa Nova, o Sambalanço e o Sambajazz. Mesmo tendo consciência que alguns rótulos e subgêneros da Música foram fomentados pela indústria, no intuito de direcionar o consumo e recepção de certas produções, se faz bastante necessário esclarecer como se deram essas relações de Walter Wanderley e de como ele transitou por várias vertentes da produção musical de discos e da vida musical noturna, principalmente nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Los Angeles. Trânsito este aparentemente sem conflitos entre interesses mercadológicos versus ideológico/musicais, muito debatidos nos anos 1950/1960.




    Também analisar a relação dessas expressões musicais e como a indústria cultural interferiu nessa relação; investigar os momentos e as práticas musicais de Walter Wanderley percebendo as proporções que o Samba, a Bossa Nova e a MPB alcançaram no cenário internacional e de que forma aconteceu a relação ambígua entre artista e indústria cultural refletindo em suas escolhas. Por fim, pretende-se aprofundar o conhecimento acerca da criação e produção artístico/musical de Walter Wanderley, levando em consideração os múltiplos cenários onde o mesmo atuou como Recife – São Paulo – Rio de Janeiro – Los Angeles – Nova York – San Francisco, ajudando a perceber as minúcias de cada local e, através de suas peculiaridades, compreender como tais características locais próprias influenciaram a produção e ação do artista Walter Wanderley.




    A metodologia que utilizei para obter os dados apresentados nesse livro pode ser descrita da seguinte forma: reuni todas as capas e contracapas de discos possíveis da produção discográfica de Walter Wanderley e outros, que de uma forma direta ou indireta, tem relação com o trabalho aqui apresentado. De início tentei uma busca pelos discos físicos, mas uma vez percebendo que a produção do artista era numerosa e que a aquisição de grande parte do material iria ser bastante difícil e por demais dispendiosa, optei por pesquisar as fotos de capas e contracapas dos mesmos, além de obter o áudio das gravações originais, quase todas disponíveis em plataformas como o Youtube, com todos os links disponibilizados durante o texto e as referências desse trabalho.




    A maioria das fotos de capa e contracapa foram encontradas em dois sítios na internet: o site de Barbara Major: http://www.bjbear71.com/Wanderley/main.html e a página do Instituto Memória Musical Brasileira: http://www.immub.org/artista/walter-wanderley. O primeiro endereço eletrônico foi criado por uma fã norte-americana de Walter Wanderley e apresenta um trabalho minucioso e árduo de pesquisa sobre a produção discográfica do artista recifense com fotos das capas e contracapas de todos os discos que ela conseguiu reunir, por ordem de mídia que foi lançada e por gravadora em ordem alfabética, desde os originais até versões e coletâneas lançadas ainda nos dias atuais. Além disso a página apresenta entrevistas com músicos, amigos e familiares e comentários da própria Barbara Major das fichas técnicas e outras informações.




    Já a página do Instituto Memória Musical Brasileira apresenta um índice dos discos lançados pelo artista, em ordem cronológica, com capas, contracapas e áudio dos mesmos (sempre que possível). De maneira que foi possível cotejar e complementar as informações apresentadas nos dois sítios eletrônicos e outras páginas. Algumas vezes, as fotos de discos só puderam ser encontradas em sites de compra e venda (como Mercado Livre) pela raridade que algumas dessas mídias possui. O fato de existir um perfil de Walter Wanderley na página do Instituto Memória Musical Brasileira demonstra que o artista faz parte da “memória” da Música no país. Pelo menos por parte daqueles que se esforçam em construir um panorama mais amplo dessa memória. O que fica claro ao se pesquisar os autores que escrevem sobre Música Popular no Brasil, é que Walter Wanderley não recebe os mesmos louros que outros artistas muito mais “badalados” – nesse livro são apresentadas algumas razões para isso.




    Após reunir esse material e ler as informações apresentadas nos mesmos, foi possível comparar com os textos encontrados em livros (acadêmicos ou não), dissertações, teses e artigos, onde se faz referência direta ou indireta a Walter Wanderley. Uma boa parte desse material já tinha sido utilizado em minha pesquisa para o mestrado, que ofereceu outras possibilidades de fontes para essa nova pesquisa do doutorado. As informações foram reunidas e analisadas, incluindo as comparações de ordem cronológica. Todas as fontes textuais, assim como as outras, estão elencadas no índice de referências.




    Outras fontes foram as entrevistas – algumas encontradas em páginas de internet ou mesmo em documentários publicados no Youtube. Outras entrevistas foram realizadas durante minha pesquisa de mestrado, além de outras que fiz especificamente para esse trabalho. Essas entrevistas realizadas por mim em vídeo, foram disponibilizadas no Youtube em um formato denominado “não listado”. Isso significa que em uma pesquisa no ícone de busca da plataforma as entrevistas não serão encontradas. Apenas aquelas pessoas que possuem o link exato, disponibilizado nesse livro, poderão ter acesso às mesmas. Isso foi feito para preservar a privacidade dos entrevistados e seus direitos1, além de dar acesso apenas às pessoas que estejam interessadas nas mesmas para fins de pesquisa.




    Os jornais da época também foram uma fonte de pesquisa. A maioria das informações foram encontradas no Los Angeles Times, pois o acervo digital do periódico apresenta uma navegabilidade que facilita a busca em todo o arquivo do jornal desde sua fundação. Ao digitar o nome de Walter Wanderley, a página indica todas as vezes que o mesmo foi citado (mais de uma centena), o ano, data específica e ainda apresenta a página exata e reforça com marca texto o nome pesquisado. A busca por jornais dos EUA se deveu ao fato de Walter Wanderley ter ido morar naquele país na metade dos anos 1960 e lá ter permanecido até 1986, quando veio a falecer, embora também tenham sido encontradas referências ao artista em jornais do Brasil, como Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo, como veremos.




    Após reunir, analisar e comparar todos os dados escritos e as entrevistas, fiz uma audição acurada das gravações originais dos discos de Walter Wanderley, de outros em que ele foi arranjador e/ou instrumentista e também de alguns outros relacionados ao período e às expressões musicais em que ele transitava. Foi possível perceber sua sonoridade, as peculiaridades da mesma, tais como o uso de técnicas para piano denominadas de locked hand e block chords, além da utilização dos acordes de forma percussiva (staccato attack), e comparar com outros instrumentistas contemporâneos, próximos em estilos e expressões, além de analisar referenciais teóricos relativos à sonoridade musical. Por fim, após recolhimento e análise de todas as fontes, apresento um panorama de como Walter Wanderley se apresenta na historiografia relacionada à Música Brasileira e de como sua trajetória, ao menos nessa historiografia, difere de outros nomes mais “famosos”. Mas também de como se assemelha a outros tantos que parecem percorrer a mesma “contramão histórica”.




    Contramão da História foi o termo escolhido, para abordar essa historiografia de artistas que, assim como Walter Wanderley, parecem à margem dos temas centrais da Música no Brasil. Contramão da História seria “tudo que não está na História”. Compreendo que o termo é bastante adequado, uma vez que esse trabalho busca lançar olhares para ângulos pouco explorados na História da Música. As novas ferramentas de pesquisa, somadas às novas perspectivas na Etno/Musicologia, permitem investigações menos centralizadas nos “personagens principais” da Música no Brasil. Cada vez que se percorrem os caminhos transversais é possível se ter uma visão mais holística do panorama.




    No primeiro capítulo apresento as informações colhidas em várias fontes sobre a vida do artista nascido no Recife. Como não existem textos específicos sobre o mesmo, apresento um panorama descritivo baseado em várias referências encontradas ao longo da pesquisa, incluindo aí as informações colhidas nas capas e contracapas dos discos, tentando descrever quem foi Walter Wanderley e como se deu sua trajetória musical. O objetivo desse capítulo é apresentar uma biografia do artista de forma organizada, principalmente se tratando da cronologia, que se apresenta muito dispersa nas diversas fontes consultadas.




    O pesquisador Ivan Vilela (2014), afirma que muitos trabalhos da Musicologia são baseados em opiniões e textos lidos de outros pesquisadores, repetindo-se assim as opiniões auditivas de outros; deixando-se de lado, muitas vezes, o exercício mais natural da pesquisa em Música: ouvir/escutar. Dessa maneira, perdem-se as descobertas e sensações pessoais que nos afetam em cada obra musical. Mesmo que milhões de especialistas tenham ouvido/escutado e estudado uma obra, as percepções são individuais e únicas, e cada contribuição nessa “interpretação” sonora é importante. Nesse livro tive o cuidado de escutar repetida e criteriosamente, toda obra disponível de Walter Wanderley. Isso me ajudou a identificar quase que de imediato, por exemplo, quando se trata do organista recifense em um disco ou áudio disponibilizado na internet.




    São apresentadas informações acerca da mudança de Walter Wanderley do Recife para São Paulo, de forma definitiva, por volta da metade dos anos 1950. Parece ter havido uma mudança anterior, ainda em sua adolescência, mas não de forma permanente. As fontes quase nada apresentam sobre sua vida enquanto permaneceu na capital pernambucana. Alguns entrevistados para essa pesquisa, como o maestro Duda e o guitarrista Heraldo do Monte, tocaram com Walter Wanderley ainda no Recife, mas não tiveram convivência mais profunda a ponto de lembrar de muitos detalhes da vida do organista/pianista. A mudança para São Paulo foi fundamental para estabelecer sua inclusão na vida noturna e artística da capital paulista, pois a mesma estava se tornando o maior centro industrial (inclusive fonográfico) do país.




    No capítulo 2 é apresentada uma amostra da discografia do artista enquanto permaneceu no Brasil, isso até 1966, ano em que se muda definitivamente para os EUA. A discografia produzida enquanto o artista esteve no Brasil é, na maioria absoluta, lançada pelas gravadoras Odeon e Philips, a qual nominava Walter Wanderley como “o maior solista de órgão do Brasil”. Essa “onda” de “títulos” para certos artistas é uma estratégia de marketing, muito utilizada pela indústria fonográfica na época e que até hoje ainda reverbera em certos casos, tais como: o Rei do Baião, a Rainha do Xaxado, o Rei Roberto Carlos, a Princesinha do Rádio, e etc.




    É possível também, ao leitor desse trabalho, ouvir quase toda a produção sonora e de arranjos musicais do artista, elencados nesse livro pois, quase todo seu trabalho em discos está disponível na internet e são citados ao longo dos capítulos os links de acesso a tais áudios e vídeos, facilitando dessa forma um melhor entendimento da sonoridade e das peculiaridades técnicas e musicais apresentadas em tais documentos sonoros.




    Por fim, também são esclarecidas as circunstâncias que levaram Walter Wanderley a adotar o pseudônimo de Mike Falcão e com o mesmo lançar alguns discos pelo selo Imperial, em uma estratégia de marketing utilizada pelo produtor André Midani, recém saído da Odeon e coordenador de um novo projeto pessoal de músicas instrumentais através do novo selo. Essa não seria a única vez em que Walter Wanderley utilizaria pseudônimos ou estratégias de ocultar seu nome em discos lançados por outras gravadoras, diferentes das que ele estava preso por contrato no período. Como veremos, o organista e pianista recifense era um músico/arranjador disputado e preferido de muitos artistas, como: Isaura Garcia, Walter Santos, Francisco Egydio, Astrud Gilberto e outros.




    No terceiro capítulo são apresentados alguns álbuns da produção discográfica do artista, também em ordem cronológica, já estabelecido nos EUA. Sua mudança para as terras norte-americanas se deveu ao convite e ações do cantor Tony Bennett, que esteve no Brasil algumas vezes e teria se impressionado com o estilo e execução instrumental do organista/pianista recifense. Walter Wanderley foi indicado ao produtor da gravadora norte-americana Verve e, depois de lançado seu primeiro álbum, conseguiu a incrível façanha, principalmente se tratando de um disco instrumental, de vender um milhão de cópias do mesmo: o álbum intitulado RAIN FOREST. O sucesso de Walter Wanderley pode ser verificado nas menções ao artista no jornal Los Angeles Times (oportunamente citado) em várias secções do periódico durante quase uma década. Essas menções nos jornais aludem a um músico bastante ativo na noite de Los Angeles e também em execução nas rádios norte-americanas. Algumas de suas gravações chegaram a tocar cinco vezes em uma mesma hora (NEDER, 2016), como é possível constatar na programação de algumas rádios, impressa no próprio Los Angeles Times nos anos 1960.




    O objetivo desse terceiro capítulo é apresentar a produção discográfica de Walter Wanderley além de suas relações de trabalho musical e mídia nos EUA. De como seus discos foram recebidos pela mídia e crítica da época e de como o artista interagia nas casas noturnas, principalmente na cidade de Los Angeles. Walter Wanderley dividiu palco com músicos que se tornaram ícones da música internacional, como o guitarrista Joe Pass, o saxofonista Tom Scott e o violonista brasileiro Laurindo de Almeida. Walter Wanderley, diante dos dados que são apresentados aqui, parecia ser bastante respeitado enquanto bandleader.




    Nesse capítulo três são apresentadas também as parcerias do organista/pianista com a cantora Astrud Gilberto e o cantor e compositor catarinense Luiz Henrique, em discos lançados nos EUA. Em um desses discos, Walter Wanderley apresenta sua primeira composição instrumental, sem parceria. Como veremos, são raros os registros de composições do instrumentista pernambucano, deixando a suposição que o organista/pianista era um compositor esporádico. Mas sua produção discográfica, atuando como intérprete, instrumentista e arranjador, assim como aconteceu no Brasil, foi bastante robusta também em solo norte-americano. Seus discos foram, e ainda hoje continuam sendo, lançados em diversos países como Rússia, Canadá, Austrália, Japão, Inglaterra, Itália, Portugal, Argentina, México e muitos outros.




    Além dos discos propriamente ditos, em gravadoras como a Verve, que abrigou também outros artistas brasileiros como Tom Jobim e Milton Nascimento, e a A&M Records, foram encontrados trechos de trilhas sonoras de filmes utilizando gravações feitas por Walter Wanderley, além de uma cena, de um filme da década de 1960, em que o mesmo aparece tocando ao lado de outros músicos brasileiros. Depois dessa produção intensa, o artista passa por um período que poderíamos chamar de “intervalo fonográfico”. Um ostracismo discográfico de quase uma década, e só volta a gravar em 1980. São apresentadas algumas hipóteses como razão desse interstício, tais como o recrudescimento da sonoridade do órgão para músicas comerciais, ou um maior envolvimento com apresentações em casas noturnas de Los Angeles




    No quarto capítulo é apresentado um panorama da Bossa Nova, do Sambalanço e do Sambajazz: expressões musicais em que Walter Wanderley esteve, por definição de alguns autores e da indústria fonográfica, certamente envolvido e que, assim como o Samba, estiveram presentes na quase totalidade de sua produção sonora. Não há uma intenção de traçar uma linha histórica de tais expressões musicais, mas apenas tentar esclarecer como iniciou o envolvimento e se deu a interação entre Walter Wanderley e essas três vertentes da Música Brasileira e de como o artista recifense transitava pelas mesmas sem nenhum impedimento ou receio, assim como em outras expressões como o Bolero ou o Jequibau.




    O objetivo desse capítulo é tentar esclarecer como se dava a interação entre os diversos gêneros musicais em voga na época e de como Walter Wanderley circulou entre os mesmos. Perceber como tais gêneros foram nomeados e que interesses mercadológicos existiam (e existem) ao rotular músicas e artistas em determinados nichos, fazendo com que muitas vezes se criem hierarquizações dentro da Música. Estas rotulações impossibilitam, pelo menos do ponto de vista de certas “patrulhas ideológicas”, que alguns artistas pertençam a certas expressões musicais por já estarem “enquadrados” em outras.




    Também são citados alguns personagens pernambucanos que ajudaram a construir a história da Bossa Nova e do Sambalanço como Inaldo Vilarim e Luiz Bandeira, além dos expoentes do Sambalanço no órgão como Djalma Ferreira e Ed Lincoln ou mesmo o violonista Laurindo de Almeida, apontado por muitos como um dos precursores da Bossa Nova e maior influenciador no estilo de harmonizar os gêneros brasileiros à maneira do Jazz. Todos personagens não tão “badalados” pela historiografia “oficial” assim como Walter Wanderley. A dimensão do alcance e da importância desses personagens como artífices de nossa identidade musical pode ser avaliada de maneira apenas superficial, por conta do foco principal se tratar de Walter Wanderley, mas traz informações suficientes para despertar a curiosidade e o anseio de novas investigações sobre tais sujeitos do ponto de vista da pesquisa musical.




    Nesse quarto capítulo ainda são apresentadas as características que formaram a “sonoridade” de Walter Wanderley. Utilizando o órgão Hammond, assim como a maioria dos organistas no Brasil e no exterior na época, cada instrumentista foi criando sua sonoridade através da experimentação de timbres possíveis e que mais agradavam de forma particular. Walter Wanderley não foi exceção. É possível perceber quando se trata do artista recifense “pilotando” o órgão já nos primeiros acordes, quando se está acostumado a ouvir suas gravações. Com as possibilidades tecnológicas atuais, ler um texto sobre Música hoje em dia é algo que se pode fazer com um fone de ouvido e um aparelho celular ao lado, graças ao acesso quase universal à internet, possibilitando ouvir quase todas as composições citadas no texto. Recurso que facilita bastante a compreensão das nuances e peculiaridades de cada canção ou mesmo da performance dos artistas e dos recursos técnicos empregados em cada gravação. Embora se deva ter o cuidado, como afirma Paulo Castagna (2018), de se conceber as diferentes características dos ambientes de escuta atuais daqueles em que foram produzidos e reproduzidos originalmente.




    No quinto capítulo são apresentadas as conjunturas da formação do ambiente da indústria cultural e fonográfica no Brasil dos anos 1950-1960. Esse recorte se deve ao fato de ser esse período onde Walter Wanderley atua de forma mais ativa, principalmente em relação à produção discográfica. Como no caso do quarto capítulo, não há uma intenção de apresentar uma releitura histórica da indústria ou da cultura de massa no Brasil. Como veremos, existem vários autores que já se debruçaram sobre o tema e, mesmo que suas conclusões não sejam pontos pacíficos, podem ser consultadas por qualquer pesquisador que deseje um olhar mais profundo sobre a questão. Aqui são apresentadas as informações que, de maneira direta ou indireta, influenciaram a produção e as escolhas de trabalho do artista Walter Wanderley. Embora não possamos estabelecer sentenças sobre essas escolhas, o panorama geral nos traz indícios de quais dessas possibilidades estavam disponíveis no mercado do disco e na vida cultural dos artistas naquele recorte temporal.




    O objetivo desse quinto capítulo é compreender o surgimento e a instalação de uma indústria fonográfica no Brasil e quais suas relações com os músicos durante o recorte aqui proposto, além de perceber como a sociedade constrói suas memórias e de como separa aquilo que será destinado ao esquecimento, quase sempre de forma seletiva e direcionada. Verificar que muitos artistas no Brasil, que atingiram um sucesso massivo durante suas trajetórias artísticas, incluindo a venda de milhares e milhões de exemplares de discos no Brasil e no mundo, são arbitrariamente ignorados por parte dos autores que se propõem a escrever a História da Música no Brasil, utilizando critérios de gosto pessoal e baseando suas análises em estereótipos de hierarquização da “qualidade” das obras, das gravações e dos músicos. Para exemplificar, artistas como Nelson Ned, que vendeu dezenas de milhões de discos na América Latina e nos EUA, ou Ângela Maria e Nelson Gonçalves, que ultrapassaram a marca de 50 milhões de discos vendidos no Brasil, são sumariamente esquecidos por aqueles que escrevem a historiografia da Música Brasileira ou quando muito, citados em raríssimas e curtas exceções.




    No final, apresento minhas conclusões sobre todos os documentos pesquisados e outras fontes apresentadas na pesquisa, além de minhas conclusões sobre as ações de Walter Wanderley na Música Brasileira e até internacional, como também quais as intra/inter relações por ele experienciadas e quais as consequências dessas relações na arte musical da época e da contemporaneidade. Tento traçar minhas ponderações sobre os motivos do seu percurso na rota contrária, baseado em algumas das fontes consultadas, perante a historiografia e faço relações das mesmas razões com outros artistas da mesma forma um tanto velados. As ferramentas de pesquisa estão cada vez mais aperfeiçoadas e os temas se nos apresentam em horizontes cada dia mais amplos. Isso de uma certa forma encoraja para a partida por outros desbravamentos, numa busca incessante por mais e mais informações que nos tragam mais indícios e debates, com olhares e ângulos múltiplos.




    




    

      

        1 Todos os entrevistados assinaram documento de cessão dos direitos e permissão de divulgação das entrevistas para fins de pesquisa.


      


    


  




  

    1. WALTER WANDERLEY




    1.1 QUEM FOI WALTER WANDERLEY?




    Músico instrumentista, ficou mais conhecido como organista, embora tivesse iniciado estudando e tocando piano. Arranjador, regente e compositor bissexto, Walter Wanderley nasceu no Recife em 1932, onde iniciou sua vida musical. Mudou-se para São Paulo e lá solidificou sua carreira a partir da segunda metade dos anos 1950, onde gravou vários discos como instrumentista e arranjador de vários cantores e cantoras: Isaura Garcia, Astrud Gilberto, Geraldo Vandré, Dóris Monteiro, Lenita Bruno, Dolores Duran, Elizeth Cardoso, Pery Ribeiro, Marisa, João Gilberto e alguns outros. Também possuindo uma produção bastante considerável em carreira solo como intérprete e organista. Mesmo tendo participado intensamente de um núcleo de Bossa Nova2 em São Paulo, onde a mesma ganhou outro impulso, incluindo programas de televisão, e ajudou na propagação internacional dos seus expoentes, Walter Wanderley não foi um “bossa nova” no sentido estrito. Seu repertório quase que exclusivamente instrumental, com pouquíssimas exceções onde cantores e vocalistas faziam participações especiais, possuía sim uma gama considerável de composições ligadas à Bossa Nova, mas também possuía boleros, muitos sambas e, com o surgimento do Sambalanço3, foi um representante daquela maneira de tocar com bastante “balanço”, onde o órgão Hammond possuía uma imagem atrelada ao estilo, com organistas como Ed Lincoln e Djalma Ferreira sendo pioneiros.




    Por ocasião de uma das visitas do cantor norte-americano Tony Bennett ao Brasil, recebeu convite para mudar-se para os Estados Unidos e em 1966 conseguiu assinar contrato com a gravadora Verve Records (que possuía parceria com gravadoras no Brasil e que acolheu outros artistas brasileiros como Tom Jobim e Milton Nascimento). No mesmo ano chegou ao segundo lugar nas paradas de sucesso dos EUA com a música “Samba de Verão” dos irmãos Marcos e Paulo Sérgio Valle, alcançando a marca de um milhão de cópias vendidas do disco que continha sua versão instrumental da canção. A partir daí, Walter Wanderley iria consolidar sua carreira internacional e nunca mais retornaria ao Brasil, tendo falecido em San Francisco (Califórnia, EUA) em 1986, sendo, até os dias de hoje, um desconhecido para a grande maioria dos brasileiros, mesmo àqueles ligados à Música.




    Musicólogos, músicos, colecionadores, estudantes de Música, jornalistas, historiadores, quase nunca sabem quem foi Walter Wanderley. Pode-se imaginar que, assim como outros artistas, Walter Wanderley teria sido o caso típico de alguns personagens que conseguem atingir um número muito alto de vendas de um disco apenas, devido a uma única música que foi maciçamente veiculada nas rádios e nos programas de televisão. Não é esse o caso. Walter Wanderley chegou a gravar mais de trinta discos solo, contando apenas aqueles LPs em que foram selecionadas, arranjadas e gravadas músicas para formar um álbum específico do organista/pianista, e mais de vinte LPs e EPs como arranjador, regente e instrumentista de cantores e cantoras e outros instrumentistas. Alguns desses dividindo a capa do álbum como atração conjunta. Se totalizarmos toda produção discográfica que conta com o nome de Walter Wanderley, entre coletâneas, participações como instrumentista, arranjador, regente e álbuns solo, são quase duzentos títulos, divididos em compactos de 45 e 78rpm4, EPs, LPs e CDs5. E todos com uma margem considerável de vendas.




    Ou talvez o fato dele ter sido instrumentista – e não cantor – contribuiu para sua “adequação” em segundo plano dentro da historiografia. No entanto, nesse caso, o fato de lembrarmos de artistas como Miles Davis, John Coltrane, Jacob do Bandolim, Garoto, Ernesto Nazareth, todos instrumentistas que alcançaram projeção nacional e internacional, gravando repertórios de música instrumental, e que são constantemente citados pela historiografia da Música, seja ela acadêmica ou não, põe por terra essa hipótese. Por tudo isso, faz-se necessário um panorama o mais amplo possível da vida e da obra de Walter Wanderley, para ajudar na concepção de sua figura na Música Brasileira e as razões para a sua relativa marginalidade na historiografia.




    A historiografia que me refiro são livros e textos de autores como José Ramos Tinhorão, Vasco Mariz, Ary Vasconcelos, Jairo Severiano, Ricardo Cravo Albin, Zuza Homem de Mello, Gerard Béhague e outros. Trabalhos que possuem um olhar centralizado em gêneros consagrados como o Samba e a Bossa Nova, ou o que Caetano Veloso denominou de “linha evolutiva”, ratificada por Augusto de Campos (1974), que resultaria nas canções dos festivais dos anos 1960, posteriormente denominadas de MPB, e na Tropicália. Vale aqui destacar que a Etnomusicologia brasileira vem, nos últimos anos, através de dissertações e teses, desconstruindo essa “linha evolutiva” e lançando olhares para personagens e manifestações artísticas antes não “percebidos”, utilizando abordagens historiográficas e metodológicas que coadunam com os avanços teóricos alcançados pelas ciências sociais.




    No entanto, ainda hoje, muito de nossa historiografia musical brasileira está centrada em textos sobre músicas de orquestra de influência europeia e artistas populares com obras e discos considerados “de qualidade”. Essa “qualidade” estaria baseada naquilo que Antônio Cícero caracteriza como “complexificação”, utilizando “modulações, acordes e ritmos mais complexos dos que os que eram empregados por determinado samba tradicional” (DUARTE; NAVES, 2003, p. 203). Embora Antônio Cícero não esteja defendendo essa “linha evolutiva” nem uma pretensa qualidade de certas obras em detrimento de outras, é nessa complexificação de aspectos musicais e literários, além da manutenção de certas “tradições” e defesa do patrimônio cultural, que muitos autores irão basear suas análises.




    Sobre esse aspecto, Samuel Araújo, já em 1999, iria trazer sua análise da seguinte forma:




    Já havíamos constatado inicialmente que, com algumas exceções recentes, as reconstruções de sua história (da Música Popular Brasileira) tem se fixado numa linha evolutiva que exclui a priori determinadas práticas musicais e inclui outras tantas, segundo a preferência ideológica do autor (quase sempre, pelas correntes nacionalistas pós-1930). Esta ótica, de pretensões pedagógicas, tem obviamente mascarado diversos aspectos relevantes da trajetória das práticas musicais populares, principalmente em setores não hegemônicos no âmbito nacional (ARAÚJO, 1999, p.08, primeiro parêntese meu).




    Mas é preciso também apresentar as razões para que se dedique uma livro sobre o personagem Walter Wanderley. Embora sua produção discográfica seja considerável e os números do IBOPE apresentem alguns discos seus como um dos mais vendidos na primeira metade dos anos 1960 – uma façanha em se tratando de um repertório instrumental – esses números não podem se comparar aos álbuns de cantores grandes campeões de vendas da época como Ângela Maria ou Nelson Gonçalves. No entanto, cotejando sua produção com a de outros discos de artistas de música instrumental, fica nítida a posição de destaque de Walter Wanderley já no Brasil. Sua exposição ao grande público, e principalmente um aumento exponencial na vendagem de discos, irá acontecer sim, logo nos primeiros anos de sua chegada nos EUA, onde alcançará o segundo lugar nas paradas de sucesso à época (disputando inclusive com cantores já famosos). Porém, esse fato por si só não justifica o trabalho aqui apresentado.




    Walter Wanderley não foi o pioneiro, como veremos adiante, na utilização do órgão como instrumento solista em gêneros brasileiros como o Samba e a Bossa Nova. Mas foi um dos desbravadores nesse sentido e ajudou a diminuir o estigma que o órgão possuía (e ainda possui) de ser um instrumento de “música de igreja”. Nos anos mais recentes, devido a alguns fatores que serão melhor explanados no quarto, quinto e sexto capítulos, o som de órgão ganhou uma conotação cafona, e sua sonoridade ficou atrelada às apresentações de música ao vivo em bares e restaurantes de subúrbio.




    Assim como outros organistas, Walter Wanderley viveu numa era pré-sintetizadores e a procura por uma sonoridade própria ajudou a construir o que hoje a indústria apresenta como de mais moderno em termos de teclados e samplers. Não só isso. Walter Wanderley e outros músicos e agentes envolvidos na produção e distribuição musical, transitaram por variados gêneros, sem conflitos entre posicionamentos ideológicos versus músicas comerciais. Esses artesãos da Música Brasileira ajudaram a construir a “identidade sonora” de um época. Embora tendo a consciência que essa identidade pode ser muito relativizada, esses agentes não podem continuar marginalizados em nossa historiografia, sob o risco de continuarmos replicando os mesmos personagens como “fundadores” ou “figuras centrais” como únicos merecedores de nossos olhares investigativos.




    E, embora Walter Wanderley não tenha alcançado as cifras de execuções e vendas de discos que outros artistas, também marginalizados pela historiografia alcançaram, como: Agnaldo Timóteo, Amado Batista, Nelson Ned, Odair José ou Waldik Soriano, sua produção discográfica é bastante numerosa para perceber que seus discos possuíam um público consumidor considerável, a ponto das gravadoras disputarem contratos e permanência do organista/pianista e continuarem produzindo discos do artista anualmente, dentro e fora do Brasil, antes e depois de sua morte.




    As informações acerca de Walter Wanderley são esparsas, encontradas em pequenas menções em livros, artigos de revistas e documentários, quase sempre de forma muito solta e sucinta. Durante a pesquisa para esse livro foi de suma importância o contato com a página em memória de Walter Wanderley no Facebook, mantida por admiradores ou familiares do mesmo (não houve identificação nas respostas das mensagens). Ao enviar mensagem solicitando informações pormenorizadas sobre vida e obra de Walter Wanderley, foi indicada uma página de internet6, mantida por uma admiradora do trabalho do mesmo (Barbara J. Major). A página foi elaborada de forma muito metódica e cuidadosa, de maneira a reunir e disponibilizar todo o material possível acerca de Walter Wanderley. Barbara Major reuniu (quase) todas as capas de discos gravados por Walter Wanderley, entrevistas em rádio, depoimentos de músicos e familiares, citações em livros e contracapas de discos, álbum de fotografias, enfim, um manancial completo de informações que qualquer pesquisador gostaria de encontrar ao investigar um sujeito de pesquisa. Sem as informações dessa página esse trabalho teria perdido em muito em sua consubstancialidade.




    Vejamos o que diz o verbete do Dicionário Cravo Albin (on line) sobre Walter Wanderley:




    Iniciou sua carreira profissional em Pernambuco. No final da década de 1950, mudou-se se para São Paulo, onde passou a atuar com o conjunto do Bar Claridge. Mais tarde, atuou com o conjunto da Boate Oásis, levado por Isaura Garcia, com quem veio a se casar. Sua primeira gravação foi registrada em 1959, tocando órgão na faixa “E daí?” (Miguel Gustavo), em disco de Isaura Garcia lançado pela gravadora Odeon. Atuou nas boates Michel e Rêverie, tocou em bailes e apresentou-se em programas de televisão. Em 1960, foi convidado para trabalhar no Captain’s Bar do Hotel Comodoro, com o grupo que passou a se chamar Walter Wanderley e seu Conjunto, com o qual acompanhou, em gravações e programas de televisão, diversos cantores como Isaura Garcia, com quem foi casado, Dóris Monteiro, João Gilberto, Morgana e Francisco Egídio, entre outros7.




    As outras informações fornecidas na página são sobre a produção discográfica do artista, sem muitos outros detalhes. A página cita apenas duas referências bibliográficas: o Dicionário Houaiss Ilustrado da Música Popular Brasileira (do próprio Ricardo Cravo Albin, 2006) e Alguns Aspectos da MPB, de Euclides Amaral (2010), ambos consultados para a pesquisa desse livro. Existem algumas discrepâncias em relação à data da mudança de Walter Wanderley do Recife para São Paulo e da sua primeira gravação, como veremos ao longo desse capítulo.




    Outra fonte de informações que apresenta um perfil resumido sobre Walter Wanderley é a Enciclopédia da Música Brasileira: erudita, folclórica e popular (1977). O verbete sobre o artista diz o seguinte:




    Iniciou sua carreira como organista e pianista em Pernambuco. Em fins da década de 1950 mudou para São Paulo SP, onde integrou em 1958 o conjunto do Bar Claridge. Em seguida, levado por Isaura Garcia (com quem casou mais tarde), passou a tocar piano no Conjunto da boate Oásis. Em 1959 estreou em disco tocando órgão na gravação de E daí?... (Miguel Gustavo), na Odeon, por Isaura Garcia. Tocou ainda nas boates Michel e Rêverie, e apresentou-se em bailes e na televisão. Em 1960 começou a trabalhar no Captains’s Bar, no Hotel Comodoro, no conjunto que mais tarde passou a chamar-se Walter Wanderley e seu Conjunto, com ele no órgão. Em 1961 gravaram o LP Walter Wanderley e o bolero, na Odeon, com Sabor a Mí (Álvaro Carrilho) e Solamente uma vez (Agustín Lara), entre outras coisas. O conjunto passou a acompanhar, na televisão e em gravações, diversos cantores como João Gilberto, Isaura Garcia, Dóris Monteiro, Francisco Egídio, Morgana e outros. Em 1962 lançou o LP Samba é samba, com O Barquinho (Roberto Menescal e Ronaldo Boscoli) e Palhaçada (Haroldo Barbosa e Luís Reis), entre outras, e no ano seguinte o LP O Samba é mais samba, entre outras com Corcovado (Tom Jobim) e A Mesma rosa amarela (Capiba e Carlos Pena Filho), ambas pela Odeon. Em 1964, o conjunto, com nova formação, apresentou-se no Juão Sebastião Bar e passou a gravar na Philips. Ainda nesse ano saíram os LPs Órgão Sexy e Entre nós, e nos anos seguintes O Autêntico (1965) e Sucessos + boleros= Walter Wanderley (1966). Transferindo-se para os EUA, onde fixou residência na costa oeste, lançou pela etiqueta Verve os LPs Chegança (1967) e Batucada (1968), e pela AM Records When It Was Done, em 1969, e Moondreams, em 1970 (MARCONDES, 1977, p.808).




    Percebe-se muita semelhança nas informações apresentadas nos dois verbetes, incluindo a primeira gravação como sendo no disco de Isaura Garcia em 1959. Interessante notar que nenhum deles faz menção ao primeiro compacto ou ao primeiro LP de Walter Wanderley, ambos gravados ainda nos anos 1950, e antes da referida gravação com Isaura Garcia, como veremos adiante. A Enciclopédia menciona a música: Aquela Rosa Amarela, de Capiba e Carlos Pena Filho, que gerou uma discussão um tanto acirrada nos meios de comunicação de Pernambuco à época, uma vez que havia quem defendesse ou acusasse Capiba de estar enveredando para a Bossa Nova8. Também não há citação do disco ou da música que lançou definitivamente Walter Wanderley no mercado norte americano. Já instalado nos EUA, chegou a segundo lugar nas paradas de sucesso em 1966, com a versão instrumental, interpretada ao órgão, de “Samba de Verão”, composição dos irmãos Paulo Sérgio e Marcos Valle, gravada em um compacto promocional pela Verve Records, obtendo a impressionante marca de um milhão de cópias vendidas em dois anos com o álbum RAIN FOREST, também lançado em 1966 (MELLO, 2008; CASTRO, 1990; NEDER, 20169).




    O verbete faz ainda menção da participação do artista e seu conjunto10 acompanhando cantores e cantoras “na televisão”. Como veremos, Walter Wanderley participou intensamente da vida musical em São Paulo e, como demonstra nota de jornal citada a seguir, fez participações em programas televisivos à época. O alto custo na aquisição do video tape e a falta de conhecimento técnico sobre sua tecnologia, de forma mais corriqueira, no início dos anos 1960 (as primeiras transmissões de TV no Brasil eram “ao vivo”) e a precariedade de armazenamento de tais gravações do período, são fatores impeditivos para se encontrar registros desses documentos nos dias atuais. Além disso, o acesso ao acervo de vídeos das emissoras de televisão no Brasil não é tarefa fácil (para dizer o mínimo), como podem atestar todos os pesquisadores que solicitaram um dia uma consulta, mesmo sendo explicitado o caráter científico das pesquisas.




    Uma nota da colunista Mary Wynne, do jornal O Estado de São Paulo, de 1961, (e outras ainda nesse texto) confirma essa interação de Walter Wanderley com a televisão da época.
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    Figura 1: Walter Wanderley na TV. Nota do jornal O Estado de São Paulo, 04 de outubro de 1961, página 48.




    Segundo Barbara Major e Álvaro Neder, a primeira gravação de Walter Wanderley foi um compacto lançado pela gravadora Odeon em agosto de 1959 (que incluía a música “Lobo Bobo”, de Carlos Lyra), diferindo da informação do Dicionário Cravo Albin e da Enciclopédia da Música Brasileira, que afirmam ser o compacto de Isaura Garcia da mesma gravadora e do mesmo ano. Ao que tudo indica, o disco de Isaura Garcia seria gravado um mês depois do compacto citado por Barbara Major. Uma evidência disso é a numeração de catálogo dada ao compacto intitulado WALTER WANDERLEY E SEU CONJUNTO: 14.49911. O disco de Isaura Garcia possuía a numeração 14.528. De toda forma, veremos que a primeira gravação em disco de Walter Wanderley antecede um pouco o ano de 1959 como demonstrado adiante.




    Walter José Wanderley Mendonça nasceu em Recife em 12 de maio de 1932. Aos cinco anos já demonstrava afinidade com música. Ele afirmou algumas vezes que estudou órgão com sua tia. Algumas informações são divergentes sobre com que idade ele teria se mudado para São Paulo, onde estudou no Liceu de Artes e matriculou-se em cursos avançados de Harmonia e Composição12. O que fica claro é que a maioria das informações em livros e verbetes cravam que Walter Wanderley chegou a São Paulo no fim dos anos 1950:




    Pernambucano, nascido no Recife, Walter José Wanderley Mendonça (1932-1986) começou a carreira como organista e pianista em sua cidade. Mudou-se para São Paulo no fim dos anos 50, trazido pela cantora Elza Laranjeira. Foi direto para a noite: em 1958 tocava no conjunto do bar Claridge. A cantora Isaura Garcia que ele conheceu no Recife, o levou para o piano da boate Oásis. Depois, Walter seguiu no circuito nas casas noturnas: Michel, Rèverie e Captains Bar, do Hotel Comodoro. Estreou em disco, em 1956 em um 78 rotações, com o samba “Essa nega mentirosa” (Caco Velho/Mario Sena), no obscuro selo Repertório. Seu primeiro LP solo, Festa Dançante – Walter Wanderley e seu Conjunto de Ritmos saiu pela RGE, em 1957, com repertório de standards e ainda “De conversa em conversa” (Haroldo Barbosa/Lúcio Alves), “Saudade da Bahia” (Dorival Caymmi) e “O que é amar” (Johnny Alf). No ano seguinte, no disco Foi a noite, ele iniciaria a intensa e turbulenta parceria com a cantora paulistana do Brás, Isaura Garcia (1919-1993), com quem se casaria e viveria um romance marcado por desentendimentos e reconciliações (SOUZA, 2016, p. 233).




    Nesse verbete surgem informações de discos anteriores à gravação do disco com Isaura Garcia. Um 78 rpm em 1956 e o disco FESTA DANÇANTE em 1957 (embora não haja referência do ano da gravação na capa e contracapa do mesmo13), assim como apontam o ano do disco FOI A NOITE, de Isaura Garcia, como 1958. Tais informações fazem refletir qual seria o ano em que Walter Wanderley chegou a São Paulo naqueles idos 1950. Se “foi direto para a noite” (como afirma Tárik de Souza) em 1958, teria que ter gravado os discos de 1956 e 1957 ainda morando no Recife e decidiu se mudar para São Paulo logo depois. Uma outra possibilidade é de ter gravado os discos no Recife, uma vez que a Fábrica de Discos Rozenblit já funcionava desde 1953 naquela cidade (TORRES, 2015), mas não existe registro de nenhum disco de Walter Wanderley gravando pelo selo, nem que as gravadoras Repertório e RGE (citadas no verbete como tendo lançado tais discos) tivessem alguma sociedade ou parceria com a gravadora pernambucana. Ao que tudo indica, Walter Wanderley mudou-se (definitivamente) para a capital paulista entre 1954 e 1955.




    Até mesmo sobre o nome completo de Walter Wanderley não há fontes que possam corroborar. Em Pernambuco existe um setor de buscas para registros de nascimento, no Tribunal de Justiça do Estado, no Fórum Thomaz de Aquino. Uma funcionária do setor informou que não há como encontrar um registro, no banco de dados dos cartórios da cidade (são quinze no total atualmente), sem os nomes completos dos pais da pessoa registrada. Além disso, o nome do registrado não poderia conter nenhuma letra incoerente. Como o nome que se encontra em citação, em contracapas de discos e alguns artigos de revistas e websites, possui letras como “W” e “Y”, o risco de diferir do registro oficial de nascimento é considerável. Portanto, sem outras informações, no momento é quase impossível se descobrir até mesmo a veracidade da informação do nome completo do organista/pianista.




    Existem informações que afirmam que Walter Wanderley se mudou do Recife para São Paulo ainda na adolescência. Tais informações aparecem nas contracapas dos discos CHEGANÇA, lançado pela Verve em 1966 e relançado aqui no Brasil, pela Copacabana/Verve, com data incerta. A apresentação do disco foi feita por Bob Lee, da Kram-FM, em Los Angeles e: BRAZIL’s GREATEST HITS WALTER WANDERLEY (lançado pela Fermata em 1981). O disco da Fermata afirma que Walter Wanderley chegou a São Paulo com 12 anos de idade. O da Verve, que o artista contava com 15 anos ao chegar à capital paulista, como podemos constatar nas fotos a seguir.
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    Figura 2: Informações da idade de Walter Wanderley na época de sua mudança para São Paulo 1.
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    Figura 3: Informações da idade de Walter Wanderley na época de sua mudança para São Paulo 2.




    É certo que Walter Wanderley chegou a tocar na noite do Recife antes da mudança definitiva para São Paulo, como afirma o maestro Duda14, em entrevista15 realizada em 2014 para a minha pesquisa de dissertação de mestrado:




    Walter, toquei muito com ele [...]. A esquina ali (perto do antigo Art Palácio) era um restaurante. E tocava ali um conjunto muito bom. Walter Wanderley, Inaldo na bateria (que não era o Inaldo Vilarim), que tocou muito tempo com aquele que toca com Faustão, como é? [...] Caçulinha, Heraldo do Monte [...]. Era 50, 52, por aí [...] (Maestro DUDA, 2014).




    O guitarrista Heraldo do Monte em entrevista para esse livro, afirma que tocou com o mesmo na boate Delfim Verde, na capital pernambucana, a mesma boate onde a cantora Isaura Garcia, com quem Walter Wanderley gravou vários discos como instrumentista e arranjador, como veremos adiante, afirma ter sido apresentada a ele por Elza Laranjeira. Ao que tudo indica, Walter Wanderley mudou-se para São Paulo pela primeira vez ainda na adolescência e retornou ao Recife tempos depois. Em meados da década de 1950 teria então ido definitivamente para São Paulo. É improvável que trabalhasse na noite, ainda menor de idade, numa época em que a fiscalização e os costumes eram muito rígidos nesses casos. Isaura Garcia afirma em entrevista16, que na ocasião em que foi apresentada a Walter Wanderley, estava no Recife por conta de uma caravana organizada pela Record para apresentação na TV Jornal do Commercio. As duas emissoras de TV em Pernambuco só foram inauguradas em 1960 (CASTELÃO, 1999; TORRES, 2015), o que indica que provavelmente Isaura Garcia se confundiu em relação ao evento que a levou ao Recife na ocasião em que conheceu seu futuro marido e arranjador, visto que em 1960 Walter Wanderley já deveria ter se mudado para São Paulo de forma definitiva, pois já havia gravado e arranjado mais de um disco da cantora antes daquele ano.




    É natural que isso aconteça, uma vez que nossa memória “é um teatro pessoal e se fabrica através de reconstituições íntimas ou míticas que podem embaraçar o historiador” (FARGE, 2011, p.78). Muito provavelmente Isaura Garcia estava no Recife com alguma caravana da Record, para se apresentar em alguma das rádios de grande audiência no Recife, como a rádio Clube ou a própria rádio Jornal do Commercio (que era do mesmo proprietário da futura TV com o mesmo nome), uma vez que a cantora já era nacionalmente conhecida desde a década de 1940.




    A filha do casal, em entrevista à Barbara Major, relata o seguinte:




    Depois de separados meu pai ficou cerca de dois anos no Brasil antes de ir para os USA (sic) em 1966, neste período ele conviveu com outra cantora brasileira chamada Claudette Soares e nos víamos apenas nos raros fins de semana quando a sua vida pessoal e profissional permitia. Ele viajava muito e fazia grande sucesso. Porém sempre que podia ele falava comigo pelo telefone (Mônica Wanderley, 2000).




    Uma matéria publicada na mesma semana da morte de Walter Wanderley, no jornal O Estado de São Paulo, traz muitas informações, inclusive sobre a idade da filha de Isaura Garcia com o artista recifense, Mônica Mendonça Wanderley.
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    Figura 4: A morte de Walter Wanderley. O Estado de São Paulo, 06 de setembro de 1986, página 85.




    O artigo do jornal também traz outras informações importantes: Walter Wanderley teria uma “segunda mulher” e teria participado de “musicais para a televisão” ao lado de João Gilberto e Dóris Monteiro; a causa de sua morte seria um “câncer ósseo” (uma das pouquíssimas informações, talvez a única sobre a causa de sua morte); a matéria replica informações de outros verbetes aqui apresentados anteriormente, como a chegada em São Paulo em 1959 (trazido pela cantora Elza Laranjeira), a primeira gravação sendo com Isaura Garcia também naquele ano; e que o artista teria gravado quatro discos nos EUA (algo que veremos ser um número bem maior).




    Até onde foi possível pesquisar e cotejando todas as informações das variadas fontes, a data mais aproximada para a chegada definitiva de Walter Wanderley em São Paulo seria algo entre 1954 e 1955, que se aproxima com as informações do verbete da Enciclopédia da Música Brasileira (1977). Os depoimentos de Heraldo do Monte, de que Walter Wanderley o convida para compor sua banda em uma casa noturna na rua Major Sertório, por volta de 1956, ratificado por outro verbete (ALBIN, 2006, p. 492), o depoimento de Johnny Alf (RODRIGUES, 2012, p. 35), de que Heraldo do Monte foi buscá-lo para trabalhar em São Paulo em 1955, além das declarações de Claudette Soares (FAOUR, 2010), sobre seu relacionamento com Walter Wanderley e as lembranças da idade da filha dele, Mônica Wanderley17, que também recorda de datas aproximadas da ida de seu pai para os EUA, trazem fortes indícios de que essas datas seriam as mais prováveis.




    Sobre o período em que viveu e tocou na noite do Recife, vale aqui fazer um parêntese. Quando da pesquisa para o mestrado, tive a oportunidade de entrevistar vários músicos da cidade que foram contemporâneos de Walter Wanderley. Quase todos eles, e outros músicos do tempo presente, se referem ao mesmo com um apelido: Walter Dó Maior. Alguns não sabem explicar o porquê dessa referência. Outros denotam algo pejorativo, como se o artista fosse preguiçoso e transportasse todas as músicas que tocava para a tonalidade de dó maior, trazendo assim uma facilidade ao executar o órgão e o piano apenas nas teclas brancas. Mais uma vez é o guitarrista Heraldo do Monte que nos esclarece a questão:




    Uma vez eu cheguei lá pra trabalhar, a gente começou a trabalhar na noite né? No Delfim Verde e outra boate lá em Piedade que eu não lembro o nome. Uma vez cheguei lá e o Walter, que chamavam de Dó Maior, falou assim: “Heraldo pega esse tema de ouvido que eu não tenho a partitura. Escuta aí” [...] aí ele tocou pra mim (nesse momento Heraldo do Monte mostra um áudio de uma música instrumental tocada no piano, de execução difícil, que modula várias vezes). Ele tocava isso na boate. Por isso achei muito injusto esse negócio de Dó Maior [...] Aquela época a plateia era mais de americanos, não sei por que isso acontecia, mas era assim [...] não tinha essa coisa de eles gostarem de música brasileira, ainda! A Bossa Nova apareceu bem depois. O emprego a gente conseguia tocando Jazz (entrevista em áudio, concedida em 2016).




    É bem fácil perceber, ao ouvir os áudios dos discos gravados por Walter Wanderley, tanto os álbuns solo como aqueles em que figura como instrumentista e arranjador, que as músicas foram gravadas em várias tonalidades e muitas com improvisos que exigem uma habilidade e um conhecimento técnico bem avançados. Portanto, não se sustenta a teoria que o artista tocava apenas no tom de dó maior. O apelido deve ter surgido por algum outro motivo, por uma brincadeira, como geralmente acontece nesses casos. Seria muito improvável que Walter Wanderley tocasse na noite recifense e depois na paulistana (Jazz, Bossa Nova, Samba, Sambalanço, Jequibau) em um meio musical repleto de instrumentistas experientes tecnicamente, sendo convidado para gravar discos como arranjador de vários cantores, se essa estória tivesse um fundo de verdade.




    Basta perceber o que diz Helvio Borelli sobre a vida noturna e musical dos anos 1950 e 1960 na capital paulista: “Até a década de 60, a noite exigia bons pianistas. Nos bares da cidade tocaram os melhores: Moacir Peixoto, Hamilton Godói, César Mariano, Johnny Alf, Laércio de Freitas, Pedrinho Mattar e Walter Wanderley, um gênio dos teclados, do piano e do órgão” (BORELLI, 2005, p. 81, grifos meus). Talvez Walter Wanderley já possuísse, ainda no Recife, posturas de trabalho que incomodavam seus colegas ao não seguir o padrão da maioria dos músicos, trabalhando e tocando em diversos ambientes, sem nenhum tipo de conflito. Daí a ironia pejorativa “dó maior” para diminuir sua capacidade.




    Descrevendo as características das boates e especificamente a boate Vogue no Rio de Janeiro dos anos 1940, Ruy Castro esclarece por que o repertório desse tipo de casa noturna era tão diversificado e em grande parte internacional. Embora o autor esteja se referindo ao ambiente carioca, e a uma casa noturna bastante seletiva em termos de preços para consumo e frequentada por uma “elite” da época, a explanação ajuda a entender esse tipo de cenário no Brasil de forma mais ampla e, também, perceber o quão variado seria o repertório de Walter Wanderley tocando nessas casas noturnas:




    Uma boate era um ambiente internacional, com o que – pensava-se – sua música também precisava ser. A ideia era que um europeu ou americano em visita deveria sentir-se tão à vontade [...] quanto se estivesse em Paris ou Nova York, e isso incluía a música que se tocava – foxes, valsas, rumbas, boleros, tangos, fados, canções francesas, e tudo sempre dançante (CASTRO, 2015, p. 48-49).




    A mudança de Walter Wanderley para São Paulo foi muito benéfica no sentido musical por conta de uma “migração” da Bossa Nova para a capital paulista. Vários autores citam que em dado momento o Rio de Janeiro já apresentava sinais de um certo desgaste de relação com os bossanovistas. São Paulo a recebia de braços abertos e gerava um mercado muito rentável e promissor para artistas e produtores. No início dos anos 1960 alguns jornalistas influentes na época (Moracy do Val e Franco Paulino, do jornal Última Hora, por exemplo), começaram a fomentar reuniões para promover a Bossa Nova na cidade. Essas reuniões eram realizadas em casas de pessoas importantes, como o maestro Souza Lima e reunia músicos e artistas atuantes na noite paulistana e admiradores contumazes do gênero18.




    Em entrevista ao jornalista e pesquisador Rodrigo Faour, o jornalista Franco Paulino afirma:




    São Paulo tinha uma atividade muito intensa em relação à bossa nova. Era uma praça que se vendia muito disco. Muita gente tocou esse gênero por lá. O (pianista) Moacyr Peixoto tocava música moderna; o Coalhada, que depois passou a ser chamado de Hermeto Pascoal, já tocava nos intervalos do show dele na Baiuca... O Johnny Alf tocava mais o repertório dele, autoral. O Walter Santos, que foi amigo de João Gilberto na Bahia nos anos 50, foi uma estrela da noite paulista. Tocava um bom violão, cantava muito e era grande compositor. Teve a turma do Zimbo Trio, o Walter Wanderley, o César Camargo que estava começando, Ana Lúcia, Alaíde Costa... A Claudette, embora não fosse uma grande estrela, tinha muito prestígio, um repertório de bom gosto, era muito respeitada! (FAOUR, 2010, p. 76, grifos meus).




    Outros autores confirmam essa efervescência da Bossa Nova em São Paulo. A capital paulista era “um mundo sobretudo de universitários fissurados por uma nova música brasileira, ou, como em breve seria chamada, pela MPM – “música popular moderna” (MARIA, 2015, p.65). O mesmo autor descreve a importância que São Paulo havia adquirido, quando a TV Record convida Elis Regina e Jair Rodrigues para comandarem um programa semanal (O Fino da Bossa) a partir de 1965 e que se tornaria “o primeiro fenômeno de audiência da história da TV brasileira” (Idem, p. 85). Sobre o programa, Julio Maria revela:




    [...] se tornaria um sucesso instantâneo a ser medido pelo tamanho das filas que se formaram nas calçadas da Rua da Consolação. Sobretudo composto por estudantes universitários de classe média, o público pagava para ver as gravações e também suas preliminares – shows destinados aos artistas novatos que não eram exibidos pela TV. Os cinemas da região fechavam as portas e os restaurantes abriam. Elis, Jair e Zimbo seriam preparados para receber todos os grandes nomes da época, fosse uma gente nova como Chico Buarque, Maria Betânia, Edu Lobo, Nara Leão e Milton Nascimento, fossem os veteranos Vinícius, Ataulfo Alves, Aracy de Almeida, Tom Jobim, Agostinho dos Santos e Dorival Caymmi. Uma era única em que Hermeto Pascoal, Heraldo do Monte, Raul de Souza e Baden Powell faziam um programa de televisão ser líder de audiência em horário nobre. Um fenômeno que jamais voltaria a acontecer (MARIA, 2015, p.87 e 88, grifos meus).




    Sobre o programa O Fino da Bossa, Zuza Homem de Mello traz a informação que Walter Wanderley fazia parte do time de músicos que participaram do show com o mesmo nome e que foi registrado por Horácio Berlinck Neto (e viraria disco lançado pela RGE, 1964 – XRLP 5.254).




    [...] um show de muita repercussão no meio estudantil, com o Zimbo Trio, Alaíde Costa, Rosinha de Valença, Sérgio Mendes, Jorge Ben, Os Cariocas, Luiz Henrique, Walter Wanderley, Claudete Soares, Oscar Castro Neves, Ana Lúcia e Wanda Sá, que por sinal saiu consagrada. O show foi um sucesso e seu título, um achado. Tanto que Horácio o registrou: “O Fino da Bossa”, mantido também na pioneira e histórica gravação, lançada pela RGE (MELLO, 2003, p.111, grifos meus).




    A contracapa do disco confirma a informação trazida por Zuza Homem de Mello. A RGE explica que não seria possível gravar em um só LP todas as apresentações daquele show de 25 de maio de 1964 e esclarece:




    A guisa de informação, registramos apenas que, além dos artistas que compõem êste disco, participaram com destaque: Trio de Sérgio Mendes, Luiz Henrique, Claudete Soares, Walter Wanderley, Geraldo Cunha, Marcos Valle, Trio de Edson Machado e Os Cariocas [grifos meus].




    Em depoimento para o jornal O Estado de São Paulo, Walter Silva, conhecido como Pica-Pau, radialista e colunista, também crítico de MPB, apresenta sua versão19 para o show O Fino da Bossa, que depois se tornaria programa de televisão.
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    Figura 5: O Fino da Bossa. O Estado de São Paulo, 14 de maio de 1989, página 81.




    Falando das dificuldades de gravar um disco que as cantoras Alayde Costa e Claudette Soares enfrentavam no início dos anos 1960, no Rio de Janeiro, Ruy Castro afirma: “A ida de Alayde e Claudette para São Paulo era o prenúncio de uma mudança que a Bossa Nova – ou que restaria dela no Brasil – estava prestes a fazer. O antigo “túmulo do samba20” iria converter-se no seu palco” (CASTRO, 1990, p. 365). O mesmo autor também afirma: “Em 1958, São Paulo já era o principal mercado e tinha a maior cadeia de lojas de discos e eletrodomésticos do país, as Lojas Assumpção” (Idem, ibidem, p. 185).




    É nesse cenário paulistano que Walter Wanderley iria consolidar sua carreira no Brasil. Como citado nos verbetes, havia um conjunto de boates e casas noturnas que circundavam a praça Roosevelt, como Baiúca, Farney’s (do cantor Dick Farney), Michel, Stardust, Cave, Claridge (do Hotel Claridge, um pouquinho afastado da praça e que depois seria rebatizado de Cambridge), Sirocco. Fora dessa área geográfica, na Vila Buarque, outro bar marcaria época na noite paulistana: o Juão Sebastião Bar, onde Walter Wanderley atuaria de forma marcante, tendo sido “roubado” do Claridge. O fotógrafo do New York Times, John Bryson, veio ao Brasil fazer uma reportagem sobre essa agitada vida noturna da capital paulista. Além disso, havia estações de TV também nas proximidades da praça e os músicos, assim como o próprio Walter Wanderley, faziam programas de auditório ao vivo, contratados pelas emissoras, interagindo constantemente.




    Outros palcos muito frequentados pelos músicos, e sempre com plateia numerosa, eram os restaurantes dos hotéis na capital paulista: O Esplanada, o Términus, o Claridge (depois Cambridge), o Comodoro e o Lord, são alguns exemplos de hotéis que possuíam espaços de música “ao vivo” em seus restaurantes requintados e frequentados pela sociedade de maior poder aquisitivo. Walter Wanderley foi atração de muitos desses hotéis durante várias temporadas. Os espaços mais variados eram muito bem frequentados e a demanda parecia crescer cada vez mais. Helvio Borelli afirma: “A vida na noite de São Paulo era tão intensa, que seus limites do centro não podiam mais comportar. A música e os bares começaram a se desgarrar para os jardins” (BORELLI, 2005, p. 25). E complementa:




    A história musical do Brasil passa pelo centro de São Paulo. Além de seus bares, boates e cabarés, os teatros tiveram grande participação nos movimentos artísticos, como o Paramont que em 3 dias de abril de 1965, parou a cidade com Elis Regina, Jair Rodrigues e o Jongo Trio [...] As pessoas iam ao teatro para ouvir música com Oscar Castro Neves, Zimbo Trio, Nara Leão, Sérgio Mendes, Os Cariocas, Claudette Soares, Walter Wanderley, Paulinho Nogueira, Marcos Valle, entre outros grandes nomes que surgiam nos bares e boates da noite (BORELLI, 2005, p. 24 e 38, grifos meus).




    Duas notas, dentre tantas outras publicadas no jornal O Estado de São Paulo, exemplificam a presença de Walter Wanderley em eventos na noite paulistana entre 1961 e 1965:
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    Figura 6: Bossa Nossa no Mackenzie. O Estado de São Paulo, 27 de junho de 1961, página 28.
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    Figura 7: Ilha Porchat Clube. O Estado de São Paulo, 14 de janeiro de 1965, página 14.




    Sobre a movimentação musical de São Paulo, Zuza Homem de Mello afirma:




    As trocas das atrações, dos músicos e conjuntos eram comuns e motivavam uma migração constante e variada entre os frequentadores, mantendo aceso o agito musical que acontecia noite após noite entre nuvens de fumaça e tragos de bebida, que, misturados ao som da música e do batepapo, eram os principais mandamentos da raça boêmia da cidade (MELLO, 2003, p. 43).




    1.2 AS INFORMAÇÕES NOS DISCOS




    As capas e encartes dos discos são uma fonte muito rica de informações para qualquer pesquisador. Porém, até os anos 1970, as informações encontradas nos mesmos: capa, contracapa, encarte, rótulo na mídia física, muitas vezes suprimiam dados importantes, como ano de gravação, ficha técnica completa, dentre outros. Havia algumas vezes algumas informações conflitantes e confusas. Dessa forma, as informações coletadas nas capas dos discos devem ser analisadas de forma muito criteriosa e nunca como verdades absolutas. Para demonstrar um desses conflitos de informação, tomemos o terceiro disco de João Gilberto (álbum JOÃO GILBERTO, Odeon, 1961 - MOFB 3202) como exemplo: no selo do disco, lado B, aparece a seguinte informação: “Faixas 2:4 C/ WALTER WANDERLEY e s/ Conjunto” como podemos constatar na foto abaixo:
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    Figura 8: LP João Gilberto 1961.




    A história da gravação desse disco foi contada por Bebeto Castilho: músico multi-instrumentista, que dentre outras inserções na Bossa Nova foi componente do Tamba Trio, em entrevista a Zuza Homem de Melo, no livro Eis Aqui os Bossa Nova (2008), da seguinte forma:




    Cheguei no estúdio, estavam Azeitoninha, Walter Wanderley, Ratita. Começamos a gravar, o pessoal ficou esperando. Eu fiz “Falseta” (“Bolinha de papel”), fiz o “Saudade da Bahia” com o Walter. Aí chegou o Paulo Moura, que fez o arranjo de “Papai Noel me deu...” (“Presente de Natal”) com um trompete. Azeitona iria fazer de baixo, mas isso já tinha virado quase 36 horas de estúdio [...]. Só que o Azeitona ficou para gravar e eu vim embora porque eu não aguentava mais, trinta e tantas horas de estúdio [...]. Aí eu não vi quando ficou tudo pronto porque eu só fiz a parte do vocalize que o Paulo Moura fez, a voz do saxofone, a voz do trompete, o que o Hammond ia fazer, com Walter Wanderley, ficou muito bonito (MELLO, 2008, p. 67, grifos meus).




    Zuza Homem de Melo entende, ao ouvir o disco21, que uma das músicas que constam como sendo gravadas por Walter Wanderley e seu conjunto, na verdade está sendo executada por João Gilberto sendo acompanhado apenas de seu violão. Tanto que, em nota de rodapé, faz o seguinte comentário:
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